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Diante dos casos e surtos de sarampo registrados em alguns países e mais 

recentemente no Brasil, estado do Tocantins, autoridades de saúde têm 

intensificado os alertas e ações de vigilância em razão do risco de 

reintrodução do vírus em áreas previamente livres da doença. 

 
O sarampo é uma doença infecciosa viral altamente contagiosa, que já 

figurou entre as principais causas de mortalidade infantil no mundo. 

transmitida por via aérea, que pode evoluir com complicações graves, 

especialmente em crianças menores de cinco anos e indivíduos não 

vacinados. A única forma efetiva de prevenção é por meio da vacinação 

com a vacina tríplice viral (SCR). 

 

SITUAÇÃO ATUAL: 

Recentemente, a Organização Pan-Americana da Saúde/Organização 

Mundial da Saúde (OPAS/OMS) comunicou oficialmente a ocorrência de 

casos confirmados de sarampo na Bolívia. Em paralelo, o Centro de 

Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde Nacional (CIEVS 

Nacional) recebeu notificação do CIEVS/AC (Acre) sobre casos suspeitos 

de sarampo em indivíduos que participaram de um evento religioso na 

Bolívia, totalizando 74 casos confirmados relacionados a esse evento. Por 

último foram notificados 27 casos de sarampo no estado do Tocantins, 

todos os casos têm histórico de contato com pessoas que estiveram em 

viagem por países onde o vírus circula, não vacinados
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Considerando o cenário epidemiológico atua e o fato de o estado do Tocantins fazer fronteira com diversas unidades 

federativas, em sua maior parte com Goiás, emite-se o presente alerta.. 

  MODO DE TRANSMISSÃO: 

Transmissão direta, por meio de secreções nasofaríngeas expelidas ao tossir, espirrar, falar ou 

respirar. Há também transmissão por dispersão de aerossóis com partículas virais no ar em 

ambientes fechados por até 2 horas após uma pessoa com sarampo ocupar a área. 

PERÍODO DE INCUBAÇÃO: 

 
Entre 7 e 21 dias, desde a data da exposição até o aparecimento do exantema. 

 
PERÍODO DE TRANSMISSIBILIDADE: 

 
Inicia-se seis dias antes do exantema e dura até quatro dias após seu aparecimento. O período de 

maior transmissibilidade ocorre quatro dias antes e quatro dias após o início do exantema. 

 

dro L MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS: 

o quadro clínico do sarampo apresenta: febre alta >38,5ºC,exantema maculopapular morbiliforme 

de direção cefalocaudal, tosse seca (inicialmente), coriza, conjuntivite não purulenta e manchas 

de Koplik (na mucosa bucal), pode ainda apresentar semelhanças com outras doenças febris 

exantemáticas da infância, bem como com arboviroses. Dessa forma, pode ser inicialmente 

identificado e notificado como dengue, zika, chikungunya, parvovirose, exantema súbito, entre 

outras. Contudo, o sarampo precisa ser investigado se as doenças mencionadas forem 

descartadas e o paciente atender à definição de caso suspeito (Brasil,2025). 

 COBERTURA VACINAL: 

Em Aparecida de Goiânia, a cobertura vacinal atual para a 1ª dose da vacina tríplice viral é de 

83,95%, enquanto a cobertura da 2ª dose encontra-se em 40,66%. Diante desse cenário, destaca- 

se a necessidade de intensificar as estratégias para ampliação da adesão à 2ª dose, visando garantir 

a imunização completa e a proteção efetiva contra o sarampo. 

 
 NOTIFICAÇÃO: 

O Sarampo é uma doença de notificação IMEDIATA, portanto, todos os casos suspeitos 

DEVEM SER NOTIFICADOS em ate 24h. preencher adequadamente a ficha de 

notificação/investigação do caso. 

 
Ao identificar qualquer caso suspeito de sarampo, o CIEVS Municipal de Aparecida de Goiânia e o 

Programa de Doenças Transmissíveis deverão ser comunicado IMEDIATAMENTE, conforme 

protocolo estabelecido para doenças de notificação compulsória. 



eRECOMENDAÇÕES: 

 
Aos Núcleos de Vigilância Epidemiológica 

Intensificar as buscas ativas de casos suspeitos, principalmente com histórico de viagem 

internacional a países com surtos, no intuito de verificar a não circulação do vírus no município; 

Notificar os casos e informar ao CIEVS Municipal de Aparecida e ao Programa de Doenças 

Transmissíveis. 

Á Imunização: 

 
Realizar ações de vacinação; 

 
Intensificar a vacinação de rotina, com busca ativa de pessoas ou com esquema incompleto 

contra sarampo, conforme indicações do Calendário Nacional de Vacinação. 

agalhães Secretário de Saúde de Aparecida de 

Goiânia 
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ANEXO I. 

 

 

 

 

 





 


